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SABBADOS

eleição do
da . Repub!ica

Presidsote Que foi que houve mais
I forte que apropria

palavra do Rei?!

\t�..\!T.

,

RIO,25 - A eleição ímme- qual se fará legitima e legal- i .

Nã� ha negar que Santa i superior a que já' nos reíe diat� do P.residente da Re·! mente a eleíção. . ; «�eu Deus! que peccad� Agora, depois de.sse sue-

Cararma, em-todos os.ramoa: rimos acima, José Boíteux pubnca conttu

..

ua a interessa.rl O: sr. AntOnIO Carlos e Me-, cometteu Blumenau ? 1» fOI; cesso, quaes as legItrmas.
at

da aüvídade humana, se tem I abriu as portas da íeltcidade vivamente os paredros, Os deíros Netto estão tentando um boletim que correu célere títudes que cabem?

�rgllihadü do v�lor de, seus I aos moços seus eonterraneos, antagonismos,doutrinarias que I activar os trabalhos da Com- quasi to-ío o nosso município Deixar falar a Commis.'Jão
Iilhos. O .c�t�n;nense � �o- Foram novos horizontes que dmü�ultaram a solução do' missão dos 26. Ainda ontem nos ultimos dias da enthuslas- dos Quarenta todos, ou en-

mern de imo ratívas, Iaborlo- se descortinaram! problema dentro da Constítú- (o Presidente e o leader tive- mada peleja de 3 de Dezem- tio, somente: o sr, dr. Edgard
80, IIl;íeligente e sempre se * * I raro opportunidade de mane- bro, ultimo. Barreto que foi o interprete
tom :Josto de atalaia em de-

.

José Boiteu� não exista L� jar : as SUáS batutas de com- Criou nome por «Meus junto á Interventoría dos 1e-
lesa -dQS dír=ttos de sua terra. mais! A morte o levou do ",..�;.� .

-

"

mando em torno da execução D: u l!» e plasmou perfeita- gitimos interesses de Blume-
José Boínu r roí uni deles. n08SO convivio. Deus não :1f�:t;:::

-.'

dos objectivos reuain ío con- muute um grito de desabafo í nau valorosamente represen-
. A sua vida, toda de sa críficios I quíz que ele vivesse mais �y , cilíabulos coordenadores. da e de írnpacieneía do povo I' tados por aquella ?�mmissão!
I!0'I' amôr á S:wtli Cataríua, I para o be.m da nossa terra. 'f}l;� bancadas rora da Constituinte. blumenauensB... Por cmquamo so ISSO e ma-

e. bem um espelho do bom Já tinha feito muito. Precr. Passada a peleja eleitoral; is nada, porque que foi que

cI4a�ã? "Ele nãO} tbrePidOU! sava descançar. Outros virão I

,,--.J..!'. na S·ml�'l·ol?,lil·ld)naf'd-i,�OdSadRa ü,PpOU1bitl11: ccaa et passado.sbtOdos os sen1timedn-1 houve até agora mIais Iortdoeem tuuo lazer p8�O em eS-l para continuar sua obra toda l � t--
� ü -' co os que VI raram na a ma e· que a própria pa avra

tal' de sua gente. As suas de sacl'ífi?ioS pelo progresso
nova o general Flores da Cu- todos nós, naquelles dias que

I
Rei? !

obras, que sao em numero I de Santa Catàrina !

I
,,,. .' .

. nha e o sr, Antunes Maciel, não desmentiram o grande
.

',.j I 1'·
� tanto o Interventor como o t

. ,

t t Achilles BALSINI
cons.luerave em re ação aoj'. Morreu o ANIMADOR DA cus o que viriam a er ac U-I

· . Ministro trabalham intensa- l t h
'

trí tmeio em que VIvemos, dão- MOCIDADE! � a men e, c egamos a rIS e1-------------nos a certeza de que dele, I Seja feita a vontade de lÇ�
__

mente para a remoção das realidade (é sempre triste... ) Isi a morte não o roubasse
I
Deus ! �

- t!�fli,culda.?es que" ã� impe- de nos convencermos de que Udo� nosso convívio tão bl.'Us-1 * *
. díudo o !�vre curso: co �ovo acertadas eram todas 2S opi-] m

camente, S;:mta, Catarina ain.-I ? professor
�

Laercio Cal- «�?ür-°li la» nos }�llõ�S Cl:.CU- niões assentadas - deíínín-
da muno e muito tinha a es-l déira. quando o corpo de Jo-

11..8 .p0 __ tI,CO� rt;"o�umOnail?S, do a veia polítiea dos SUZ8- sr
peral'. -.

. I sé .b'OitéUX descia á ultima i General Flores da Cunha 0" sr. .Antunes, Maciel P?r Slg- ranos dominadores de Santa •

Mas José Boíteux vive ain -Imorada derigíntlo lhe d N I. _..
. .: n� VIveu ontem um dia mo- Catharina'

<1:" DO' coracào dos seu- con- dCilTude'l'roc
-

�o-, ;:tota Ceus'I'�ílte desapareceram compíetai vímentado.con! renc ando va- Os nossos leitores tem a-I� Ay � "' .'� . a H1S.hil o 0- mente p. sta de 1'·' . l. �
• ". 't . li ,>'" d.terraneos!. . mercíal Ialou : �r ,. • I .' .� u,.:':ü auo ?1lue:se, �l",S iT6ZeS cum o C eJ.l� o companhado, numero por IA mocl',a·'arln· ·cat·.i>I'l''''

..

·e'''�o I al·�u.a.mu 'am"",ü1 lita' t«- a? ISSOl tS1 i, de IúVer.'laO de tI'ílbrl.lhos da ü(lverno. O general Flores d d""l>..
.'

UV <. li .Ü':'v, I . b '-'. . o. n o a
.

an .J,' CO' ,t'"
. + b .� �, d· C h t ... }\1

nUlli'3rO, es e que rompeu
vaiOfosa e sempre rranta ás: Catarimt com tu 1 t 1 i 11.t).I�:1:n"e, 80 .

o ,U�;lü;l�le.n�. a; un � �s eVB no 'on1'oe a momentosa questão do eS-j' Rio, 25 - Nesta semana

conquistas do saber PUaha em! Não sel' SI· al"'oup' .�? an_ast e � I t?
.

J u.n�lCament�, o Wadlil'i!S' mUlto hgeuamente, apenas }Jhacelamento do município serão reiniciadas as nego-
· .•.. ..' I· ('5 _ill sr.Jlreu an I snel T�m PrlH'ldp'1te c·)·;,n .... "nar'a reco lh"'r·o general G' ':l

Jose BOEeux na .pouco liile-j
to �'el0 amor d S t" C, t _

.' L "'. ü . ,-,-,uI . 1� .'

. eu,-. . OG�, de Blumenau, commentarios
I
ciações politicas pelo gene-

cído; o seJ grande amigo,o. rin:: como tu s�he=fe '1
a a I t�:c�o�al num Pl:�z.���e1l1 C,�,I}S-j

ü��'ante o resto dy dla o �11- da nossa parle, bem reduzi- ral flores da Cunha, visan
Ele erR,. de fAto O ANUiA-. Ne�tas palav' ·d d íÜeU,Çao. A�(�ptO"'.-;j.d uma U>I

.••..
U

.... lst.ro andOu. D.um.a roct.R. Viva dos aliás, com o intuito!dO a prompta constitucÍona
DOR DA MOCIDADE. Nele: gr'ande morto tas, a VI a o

j �ula C?i��lilli.tÜI'�il: �ue. out�l'�, entre;o G_uaulibara e o p.p�ar- de tranquilizar o espirito lisação do paiz, nesse pro-
estêniam � podemos afirmar i

*.y.* ��1� C3I,ta POll;��u :1.e SI.n; tamento do general FloreiS da blumenauense, com a s6r1e I posito do interventor esteve

-:- concentrada� as aspirações I Mas, resta á mocidade uma
genclil, na \loencra da Cunha. de bo�tos. que ameiiçavam I reuuida, segunda-fe�ra a ban-

U05 nosso..:; moços. Fundando 1 grande divida a pagar ao ca-I
=-===,.,.,.".,.".= d�struH·, Intempestivamente, cada gaucha combmando e

o Instituto Politecnjco de Flo- i tarluenS0 que já !tão vive

I M"
II .. � .�! ,a h3.rmoni� que se

e.
stabele-

1:lssentan.
do ideas para que a

rian.opolis, o no�so querido i mais. O que José Boite'Gx '1nn
'

,;�O IUila I c,era, .aq�n, depois que urna mesm� cOl1�!orress� pal'a .a.
comerraneo que Jã dorme o

j fez pelos moços de sua terra.
��..�. _._ Co�mlssao, do 9ue ha de votaçao maIS raplda POSS!-

sono eterno, só demonstrou 1 bem poucos ou, digamos de I
' I maIS rep�e�entatlyo dentro v�l para a volta da Consti-

o_quant.o se preocupava COilllpRssagem, nenhum blrriga- Blum.enau do mU�llClpIO, em palestra tUlçao .

. ;a,,,CiU'fell'a 408 nossüs.rnoços.lverde conseguiu levar a efei- ... ,
.. .... . Gom. o l�terventor do Estado, Sabem�s que o sr. Carlos

«I:o:ve.ns de hoje, homens de to. A ele, .só a ele cabia .

-

.., '

...

N
.,... :>. '.' .. .' ....

..' . consegulU .de. S. J!;)[cia,.a 1vIaximi1iano está jncumbido .

amanhã,. não podia Jos.é Boie essa gloria. . _

'
..

' p,.�ra 1H:Jm�1!'o ,�Ij�unto d�1 ll_10 {oflclal.l��ad(,j), ec;tabeteCl- promessa. formal de que na-l de �'edigir illl':l1ediatamen:te o
. teux, deIxar d� por eles fa �Agora, a mocidade estudio- �e:l,":I..}�S meU� ':l,t�?:OS que

I
m�nto de J� ,,�eputado c0D:= da se farIa dentro de Blu�e-I �ro�e�to succmt� da,. Gons-

zer algum::!. COIsa. E, levado i se. vai erigir á memoria da,
OL I"lClO, tomo li '(vldadf:> �B ceIto nos nt�s,,,,os grandes mel I

nau sem que. consultada IOS-. tltUIçao. Um proJeto :que a
. !)do �mol' á. terra que Lhe f quele seu

�

grand'e amigo, co- B���e�au}:: Na.tuEalmente,�a"o os estudantm�s, ...
. se. a vontade pop?l.ar pO.l' I commissã<? ccmstitucion.al pu-

re.c.ebeu OH.Pl.'lme. iroso passos,l.m.o reconhecimentó ·dO.S. seu�lr.rtl!·�n�? :'ta�e� uBst�:
.. l;mvas-."l O� se�s mrcl�s �e ,comum-ln�elO de um plesb'iC�to o.ff�-ldesse enVIar ao plenarlO eIll

Iundüu o I�sti�uto e a Fricul-: esforços pelo bem' que fez á
\ .0, a�IOLu�:�!dO e,��u;d0 so= �a:ç�_o s�o :'!.rIOs. e ponto c-wl!

.. .

4 ou !5 �t.as indepen�ente de
dade de Dmntos de Santa! sua terra, um,a eéta.tu<::. em I �l�e a ,>l1a .Hd:" n:�:s lranscre !l�lCl�l. �� .E!:;Lttd� de Ferro C?m este.s, comment�r.IOs, !SUbStItUItl vos parClaes dos

Cat�ll'ina, estabe.lecimeutosdeluma das praças de Flüriano,r�er eI? ,�r;ves tl ..ÇOS, o �ltE'[S. Clat�ull�-, q.l.1e..
a to�na' �m aSSIm reduzI�lOS, tranqlllhza-lre�atores ,que iriam. consti

ensUlO Superior que serão,' polis. Vão 8Br a.ngariados, I;
a ?ldade, o seu povo� a sua com

..
���ca�a?, ��;n ? lI�teI'H�r dores e conflalltes na .p.ala-I tUlr os nucleos de SeiS com

para. sempre, os testemunbos para esse fim, alias soh todos
. ",e�;te." '?�o- ") " "

do ESLado, e PO!.o flUVIal, se- v;ra exp�essa da Intervent,?- plementares posteriormente
do qu.au.. t? por

.

IlOHsa terra' os pónt.os d.e v.ista, justo, do- f ��tU",d� (J�";:')�' ;)5 �7 d:. 1.1;1- d� d.,e con:p�!!lllaS de. �ave- TIa, rauflC�da horas. �epols I votti.das.fçz ô exrnne,ute morto. I nati vos. O povo vai cQutri.
Lud'J � 49 3. u_ de 10nJltu..l.e g��l<10, �uQ explor�� e fazem! pelo .proprlO Secret?-rlO do Parece que já hontem de-

S
. ..�'..

..-
.

'1" . 1·' '.
. de GreenwICh, Blutnenau, C1'. os serVIços desta ClUade, com

I
InterIOr e da JustIça dr' , l' M

. ..

em aUXIlies de governos,l JUlf. coD,1 -·a guma COIsa. E, darie do E"'t'·'do de Santa Ca
.

o p·OI·to marI'tl'" o de It·. J·a1'· e PI ·d OI·.
.'. [VIa O sr. Cal' os aXIIDIllano

• .;j' . �
.

·l···d '
.

BI 'Jo' �t t d
'..' '" u· � -. .

.

"-'1 él" aCI o ImIHo aqUI em t -oh' d á A bl'apOlai..lO e .lo�ta eClt () RO'Tleu-
.. �uplc;nau, .. �3 a". encan a ora tar:na. está ediIhmda á mar- daqui se bifurcam bôas rodo- Blumenau no Salão Seifel't

er li ega o _-:\.ssem �a
te pela sua Íorça de. vontde 1

h_jrra de Fritz 1\
....uellerJ ta:n-I gem (lireita do r1'0 l·t";]· "1' 'lSSU' vI·as· pondo Blume au e. 'd .�.

' com o encommendado pro]e-
'·'-d'

.

"I'· '.. J 'bom· v
.

t,' h· ," . (1 "" -, ,I .. , n m procuramos I entÍllcar-ilos t t t dal1� a a sua lilte 1genCla, 08.e � ,
.

aI pre� ar � sua. orne-lo maior rio litoraueo catari-l comunica cão diariamente com " t·. t á d.
C I), an o que o aguar ava

BOlÍr:'ux chegou a S81', em n�ge� a Jose BOlteux, ce)ll- nense. .

I tpQÔ O' t •
., no� sen �men os e

1 ver, a o sr. Flo.:r:_es da Cunha, .an!es
nossa tf'rra, e em todo o Bra- trlbumdo com um pequeno I .

, .' o. • I .
. Es.ad�, ?u s�Ja. S. delra attItude de caLma .�ue da reumao da commlssao,

sil, um dos nomes de maior obulo. Bendita a terra que tal. t, �egUl1d� CIdade dv S ta. �a- .F�8:nClsc�, Jo.n�Ille, J<'ra��á, desd.e �quella prom�ssa vmha I naturalmente, para lhe dar
projeção Não olhou sacriH- rUha ..teve I Bem hajam 8.' B8fma P[:-t� seu progres.,o, I

Mafra, Rw. �o 8ul, Hamoma, persIstmdo entre nos.
.. I conhecimento do seu traba-

.� /1; '., "1
.

.

b . I lumenau e uma Cidade que, Lages, CurItIbanos, B.rusque, E não podia deixar de sêr Ih
.

Cl�S. Na? .poupou esforços. I que e8.9.. '?-� sa em reconhecer orgulha o nosso Estado «bar-1Nova Trento It.8J·a' Sã.o José
_ .

I .' o.
.

FOI um lllcançavel batalha- lOS sacrmClOS d,)s que, em I ri a ve d »
.

•
,; L,.O' " se��o assl.m. . ..

.
O que ha de curIOSO no

dor das boas causas. IVidª, tudo, fize!'am pela feli-I g, r �. }pal��ça, TIJU��S, Bl_P,uassu, 1Saopodlamos duv�darnu�- projécto é resolver o mesmo,
Com a Iundar:ão destes dois 1 cidade da PatrÍa ! CIdade mod�rna, .

com as. Estr elto e Flc:rIanopohs. .

ca dos nossos proprlOs semI-. desde já, a questão do Iegis.:.
estabeleCiment�s de ensino l Ad ã o M i r a n d a s�as co�str·u?oes. ell�antad�)-! A sua �ente � "'�� p_?vo bom dos! . . . ,. IlatiVO, antes de. se iniciar,

r�ls e smgelas, .1rnPfl!lle as

I :eu�o braSrIt.I.IO, e paca!o, Mas, agora,
.
.romperam-se portanto o proprlO debate da

VIstas dos seus foraste1fOs um .rabalhado�, ho_nesto e alem as sanefas! . , . I commissão de substituitivo o
ambiente ah'gre .e �ncanta�or, de tudo, dlve.l'tldo.

,
«Republica» e� nota offici- que levou o 81'. Flores da

..la falsificacão de cen-
onde P!l:r:ece eXIstIr o comor- O seu mOVImento u�bano e aI da ln�B1'ventorla do Esta-I' Cunha a retomar ai:! «demar-

li
I.... I to,

a higIene e os prazeres, de uma pequeua cap�tal. A do, :!JUblicou !1Ontt'ID um des- ches» afim de accelerar a

teRas de passa- o que não acontece, pois, rua 1? d.e Novem�l'o, a n08-1 mentido aos commentarios l
constituciona1isação do paiz,

t I �pezar dos seus «bungalows» sa penelpal arterm,. com as que vi�os fazendo_e q��, con-I que foi o rumo tomado nos
. por es lmdos e opulentos, das suas suas. casas de n�g.?clOs e seu tudo, sao expressa0 mhda da' debates da commissão cons-

Dizem de Lisboa que de vitrines «a lá carioca», dos mOVImento quotl�lano de an- intensão qUI} ouvimos de du: I titucional. No primeiro dia ss

I �c:.or.?o. COm.àS. in.formações I' traj.es : «maneq,ui.n.s» da sua dante�, aut��.ovels e. �otad;-I as penio.nalidades de 'Uma .só consumiràm 3 horas e meia

telegram'mo le�ebldas do Porto sobem a sO�Iedhde, d�.s m:_-'l.s bem cal- m�nt.� d� .blcIcletas (), dao\1?�lavra. Falou o CeI. -:\1'1":;- para a votação do preambu
. algumas centenas os passa·' çaaas, das dlversoes e do seu a Idea mÍlda do grande cen� Itlilano Ramos á Comm�ssao lo e dois primeiros artigos

do sr. Levy _ :po-rtes fals�fi?ados ll(\ consu- comercio «ch�c», não sabem troo Ha certas. horas do dia dos Quarenta e ouv!u; aq�i da parte geral, os demais
.

� lado bras:l�lro pelo vice- os�uepür aqUI pass.amapres�a que _0 �eu mOVImento torna- em B�um�nau, o sr. ar. Plam- ainda naquella. reunião não
CarneIrO J cO:lsul B.081SlO. E.mbora. não d.amente qu� a CIdade nao I se ta? m�en�o ao po�to do GO Oltmpw,. as mesmas pala- haviam sido entregu.es os su

I seJa :preso, por gozar d� im- possue serVIços de agua De.m
tranSIto fica! congestlúnado vras autOrIzadas, que sem bstituitivos ind.I.·spensaveiS ã

! munidad�S co�sUlar�s, aqueI- de �sgôto, os dois exp()e?�es r"*)·. '

'. .

protesto Hcaram ratificadas elaboração da Constituição,RIO, 24 - O' 'sr. Herbert 'le IuncClonarlO sera expulso maXlillOS do progresso e hlg1e- Amda. que perIOdICamente nas suas linhas eSRenciaesl por.
Moses. recebeu do sr. Levy do te;-ritorio nacionaL. O es- De! A!Ól'l_t estes d(!ÍS prodi- Blu�e�au seja grandemente isso mesmo, o general Flores'
CarneIro, . auetor do, ante- candalo causou em LIsboa a cados mdlt3penSaVels, de tudo preJudIcada pelas com.tantes se em todoE eleg. da Cunha após �onferenciar
projecto da nova lei de :im- mais profunda sellsação, mais Blumenau possue. enchentes do fio que lhe ba- Blumenau, como diz o nome com o Chefe do Governo re-
prensa, o .seguinte tolegra.m- O seu comercio é mages- nha, o progreeso ne�a tem (;jU- que tenha sido originltrió, do tornou ás «demarches» junto,
ma ,em. �es:p�s�a a outro n d t·

.. ' toso: gri:.mde., forte e chico contrado constanC1�1 o que seu benemerHo fundado!', o
aos snrs. Lima Cavalcanti e

..que lbe IOl dlrlg�do �or �.?·ll resos quan. O en- A �'ua industria está bas- graças �o seu contl�uo. de� alemão Dr. Hermann 'Blume- Juracy Magalhães. e «!eade
nvo .da �ec�n.t.e revogal;ê:j,O tavam passaíM notas tante desenYolvíd�; basta a- senvolv_Im�nto urban.lsta, ser!1 nau, é a térra das nôres: em

res), dlls bancadas, para todos
da. 1el antiga; ,

•

. cresr:entar que so dentro elo estE o mdlC8 de, seu creSCl- cada casa um jardim, em ca- assentarem um plano de ac-

«Muito grato .pela genti- adulteradas perimetl'o 'UrbanO a nossa Ci- mento. .,. dajardim as suas IJôres.
çã,o em. torno da approvação

leza, recordo sua ínfatigavJ31 Informam de Porto Alegre df,lde possue o numero admi- Para dar fim a Qste já pro- AHASVERO immediata da Constituição,
é esclarecida dedicação a

I

que foram !)resos em Pelotas .ravel, de para m8is de 60 ra· longado artigo, ralo no seu (*J - Segundo estatístIca a cidade elaborada pelo sn:r. Carlos
todos os intel'esses da. elas- quandc tentavam passar no- bricas, motivo justo pelo qual clima que é salutar, s-:mdo de de Blum�nau tem r�g�$trado Maxi.mHlano, dentro dos prin-
s-e que com tanto brilho re� tas �dulteradas com o valor Blurnenau é cognominada de anotar que as suas tempera- para malS�tde 2.800 blClCI�tas, cipios ü-ombinados e appro-.

·

t
'

.

d
.

t d J
-

J \ '.f h t· C· t
- numero e" e um pouco Me- 1'·1 dpl'esen a, !luguran o proXl- augmen a o oao úrge e «lhanC es er atal'lUense». uras vao aos extremos: no I rior ao de S. Paulo, vados na genera lua e e as-

:-mo e completo exito de seus CIauoiio FIares.
.

,. .. A sua instrução ê uma das vt.rão o termometro algumas (""*) - Nota-se desses ratos princi- sim que, sEt nada, em rigor·
esforços _ao se'i1t�do da 1 Em pOGer destes í'ora� fi}i:iS adiantaC!.as do Ests.d? v�ze6 marca 410 C•.no ma-I palme�te nas anti�ve�peras permanecerá, mas terá �.C�m-

I

.

I>.romUlgaçaO . d.a. le� .. recla-. � .('D cDlltradús cerca· de. dOIS A.rem de grand�s. esta�ele.�n.-l xlmo, como em Jane.Iro do ��I�J!_ail: :I'�sta P!mCl�a! d� I 8e111:0. Sl:lpren;o a funcv.alO, d.e..

mada p6la nossa emtw'a -,,- çont,ls oro cedulas naqueI- mentos de eDSlllO prlmarlO, I
â.no pm;sado, e no, lllverno da a quemmBI:ci��a;�êai!S8:_1 eqmllbrlO enLre as umdadl?S>

"(as.) Levy Car.rreÍro». las condições. ,possue o Gil1asÍo Sto. Auto- descem até 00, como vel'iiica- to'agradecida.
Ul

mais determinadas.

projecto do
Carlos Maxi-

miliano

A revogação
"lei infame"

Um
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De ordem do sr, Exator das Rendas Estaduais desta Cida
de, torno publico, para conhecimento. dos interessados, que, de
acôrdo com o Decreto n. 32, de 20 de dezembro p. findo, ficou
abolida a taxa de viação terrestre, creada, pela Lei 11. 1.556, de
28 de outubro de 1926, na -rarte que incide sobre vehiculos mo
vido� a motor, e creada, em substituição, a taxa de $100 (cem
reis) por litro de gazolina consumida, a qual, será acrescida ao

pr.ço de venoa da gazolina ao consumidor.
Compete á<l Cia., ou Emprezas exploradoras do comercio

I de gazolina. e aos qu= a adequerirern fóra do Estado por conta

!
propría, o pagamento da taxa actrna referida, esse pagamento
será feito á Tesouraria e Exatorias do Estado, até o dia 10, por

; meio de guia, isenta de sêlos e será devida' sobre gazolina ven

I dida no rnez anterior.

I As Cias., Emprezas exploradoras do comercie de gazolína,
ou seus representantes, franquearão ao Fisco, toda a vez que

de 1
.

.::=1·1 fôr solicitado, os seus registros oficiais de vendas, bem como,
F--l fornecerão com exatidão todos os esclarecimentos e informa-

I ç�es que forem pe�idos sobre stoks, consumo,. vendas, expedi-

,. coes etc" sendo ainda que, todos que comere-arem com gazo

Ilina adequerída !õra do Est.ado, p,?r coma propri�, ficam obrig�
! dos a ier um livro de i egtstros de vendas, devidamente runrr

!lii!JU cada pelo Exator Fiscal Local,. do qual conste especificadamen-
�Ílid te a entrada e venda da gftZOlllla.
V""li Qualquer infração será punida com fi multa de 2:000$000
t.��; e na reincidencia 5:000$000, e, si, a infração se referir a SI}-

li�..
'

.•;.�J.
negação de taxa, aI".:m da multa ficará o devedor sujeito

2.0
pa-

g,';), gamento daquela por inteiro.

V� Ficou tarnbern abolida a taxa sobre as bicicletas de uzo

\� ·l� particulares.
,�{ _, Coletoria de Rendas Estaduais de Blumenau, em 4 de [a-

@'.I
neiro de 193�. .

� , ass. E. LIma Escrivão
L� •

l-=--��--------�-=-=-==---�--��----=�-=�=-=���������

S !
! Dr. Alfred Hoess �

----""""""",.,..,.,."._"""""'--

t Méaico do =r: Sta. lzabel * I PECA
AO S.EU FORNECEDOR I

S OPERAÇÕES I
L E V· Y'1 ! . <li .•

l Clinice Geral

SI
-------�------------

����������� d d
�_eKP��������

I
fermento

Edital e citação e herdeiros

I Dr. Ollvelra e Silva i! ,.,.".

O cidadão João Medeiros Junior, Primeiro Suplente em

� 7'í 4) Jn_elbol" paI'a (loces exercido do JUÍz de Direito da Comarca de Blurnenau, Estado 1• Advogado \.I • de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...
� t NAO FALHA NUNCA Faz saber âOS 'que o presente edital, virem ou dele no+icia tive- f
• Alameda Rio· Branco, Jó � I� �

r ern que, Dor, €ste Juizo e cartori<�, do es�rivão q�le este. su s-

I
Blumensú

.... .,.. $.'
�,-=

I creve, proceae se aos termos do inventario dos oens deixados

������_�_�·I D' d "-lI P I por falecimento de Francisco e Ern.stine Fuchs, e tendo (I in-

."
, ;':�.�

�

o;;':.�, r. me .!Ui. ape �.'.I ventaria.nte
Germnno �.rllc.hS. ' deserit.o en!re. outros 1.lerdei.ros, o

i= D
.

t' P' 'b A
• :�.� t casal Bertu Fuchs e seu marido Carlos Zírr, os q unes se acham

�[. OU OI" ... ·Iragl e raujo. �� I está tom viagem até

I-I
ausentes, em legar incerto e não sabido, cita e chama-os

.

a com-

.::.'.� Clínica Medico Cirurgica =::)
Fevereiro

!
pa .ecer, o,,,! fà�eJ' repres�ntar, no

.

praso de tr,inia d1t:s; na pri-

5 Volta será publicada meira auurencia que se fizer, depois de decorrido o dito pravo,
Substitutos: Dr, Hoess e 5 para falarem aos termos do referido inventario, sob pena de re-

�: (Partos, Molestias de

:11 I' F' J
.: }:.' se�.oras e Gr.iaD.. ças)

.

:., I,
Dr. Richter. 1 ve la, az saber m.us que as audiencias deste uizo, tem legar

(, Consultorío: Lages, Hos- I aos sábados, ás dez horas, na sala das audiencias no Paço dê!

I'

�:. Rua Ooyaz zr, 24

:'J:I �'Pref'J't r H icip I d st id j' �',"

pítal i
e �1 a IV1U.

nt 1 ai e a Cl une, 011 no rua aruerror SI, aque
,

.. � (�baixo do Hoepcke).. '.� t les cahirem em fAria'lo. E para que chegue ao. conhf:'cinwnto
'�: ;:;..�.� ::,;:::..:.:... :; ,�. _

" de todos, mnndot; Javfnr o presenta e outros de 19\1al teor, pa-

I! .

j ra serem afIxados no l,ogàr de c�sttlme t publicados pela im-
��::'....... � ........'C�� -

. prensa. Dado e pas:,a(1u nesta cldade de BJumen:tu,aos 15 deja- . ......,.._.�,..."...,_,...,.."..,..._....,.."...".,....,...,...,.�,�,...._"_"...___,...,...,,..,....,.v.v.v• .,•._

{� Dr .VergniaudWanderley 1� Ir�����', �e;�qUi��,. ��;�;é��'e�::�������au, l���� d�J���:��qJeé 1�3�::s�:,��: �(·-l:···C········O·······I··I�··n···"········&""�····
..

···N
..

···I·�,;;·�··�,' +.�,"·········i···1.�)·
�: ·AD·.VOG'DO _ :� j'�: Dr. A\ax Amaral d Joao jHedelros ]ur:lOl'. Estava colocada e c.evldamente llmf:Lzada I 'fi' '� � Ib li!

: -..
n.

: \.�: ;i uma estampilha es. tadoal de dois miJ réis e outra de saude de du (':�. Rua qUl'nze, 28 :.;.'�� Causas cíveis e comerciais :: F ADVOGADO : zeutos rejs. Está conforme ooriginal.? Phone �8 �
f' '11 ," �.::.' �::�[���:::=:;jl i i� .

.

RIO DO SUL

. �� Blumenau, em 16 de Janeiro de 1934,.
� fabr ica de Ge lo �

���I������ o Escrivão: Frederito Kilian t� Depositarios da:
:�ir······t�·····B··R··Ã·G··Ã···

..

··!l:*�����������)h �,,: Cervejaria CaH12iinense e H
�� A D V O.G. A o O

••:};,i� Erich Karmann � mais de 20:ot)o$ooo,�té 30:000$1100 60$000

,{: UM "Ia-o IUlle"c""'n�';! g., ,;;."�;;,,,.; .. .,. '. 8\, ":':j)'< � fÁ' Ií mais de 30:000$000 até 40:00 $000 808000 l
Ilfl k .......al �;--�.� •• ";n a ..... M {

�. >
RUA 15 DE NOVEMBRO �5, J

.

Dentista � rríais de 4o:000!fOoo :::té 50:000$000 100$000 f: (!\10inho de trigo) .J!:
.

B LU MENAu �� : i . a A falta de apresentaç'ão das declaraçô�s, r:lura'lte o corte. mê;; �':; Agentes Geraes da: ::5g. '. . ... .:1 � Ru{,t 15 àe Novembro.
. � sujeitará os 51'S. contriiJuinfes a uma mt!lla de 2:ooo�)(lOO a ( }

:;'::';::":;�:A;.:.:,::..j,:;,::,;.:.;�:;.:;:;.:; i Telefolle nr. 203
.

� 5:000$000, além_do l::lnçmr:_entn feito � revêlia. Os fortl!ularios f: Sul America Terr. l\Jarit. e AcciJ. F
,f"".:

•

ri, ��������_������ I
para as dedal açoes, poderao ser obtIdos nesta Cole!ona. f; Qul America Vida :1

Onde está a 1�IIiCdaue I Bluroeu"u, 10 de Janeiro de 1934 11
v

Comp�nhia Nacional de Seguros ii
,

das 'senhoras I o EscrÍvão: ELPiDIO LIMA ����:,�'��,::,;:.;:.;v:.:��.�

.

.

I
-"

"'�!". .... !"_ '1:."" 1:"1'1 ".!!-. r
,.·

..:Em.·.•.•.'P.o.·.ssuir.. em : d
..
ois i.a.f.dins ". tr.·>roo't"",�no··�! .. ._...;;.�, i':z.'������ �'#,\,)!..�-iZi;':

Iligados entre si; o doJAmor, -�,j::..� 'j::;';)�W� ,i,;; '<f'� I

dentro de casa; o dasFlores'l D n I
nQ quintal. O"primeiro sym- "Drasil" Cia de Se�uros ueraes \1bolisa. a Felicidade; o segun- 1\1"<

docompleta.:.a denu'o do con-
--�-���-�-�--��-��=�

·

i��fa.m;!fJ'�a1fu�<J�lid:�e�igo� I C�pital 5��(yO:@O�$OOO
a "SalÍde... ..

..

I

.....Faltand() esta, tudo &e trans-I
forma em sonho e

. martyrio I
OGIDO pois; garantir a. pos-I_se de tão precioso LUMEM.

de tão gran,de J3EM?jndo di. ,

reito em busca de «Minervi. I
, . ... • . ..... ... . 1

na» que e um preCIOSO espe- 1

��â� k���!c��� 4��rdt��t; i
d'e'z annos tem curadQ .. innu� 1
meras senhoras evitando (as Ivezes)operações e soifrimeIl i

tos velhos do utero e avario, I.

p(jssuindo atte�tados, magnifi- j •.

coso Um negoClB.nte do· alto

1·côn:imercio de Joinville, es

gotando quasi a paGiencia e
..

y' e.,..
sp

·

.•...e.f.
an

.. ç.
a,

C.Uf..

ou-se de hemor

I'.......... ;rhoidas com 6 frascos! Todos
.

,.

os. incommodós causados de
·····

•.;t�.·.l.l:.:... �. c�.::���r�� ��m��� Il'�li'l�jRcom a Minervina.

"Pequen_os f\�f\unciosl
.
Annuncios nesta secçaor .4 publicações, aos. sabbados até 3

cms. 3$000, de mais de 3 a 6 centímetros 5$000

Internato e Externato

Curso elementar e Curso ginasial oficializado

Abertura das aulas do curso elementar:
Ib de l' evereiro

Matricula desde [a
especial de preparação para o

admissão: J. d � Fevereiro
exame

, 1\I\atricula está aberta
Inscrição para exame de admissão:

l' até 15 de Fevereii o

Exame de admissão: '27 e 28 de Fevereiro

luscricão p-ra exames de 2�1. época:
1. até 8 di' J\'!arç(J

M:dr:cula para C:ll'SO gin:1sÍ3! ate 14 de Março
Abertura do curso secundaric: 15 de Março

li � - 1
unormaçoes pero Diretor

João
Rua Felippe Schimidt n. 9

pt.fTTTT mna

em Bhunenau:

Coletoria de Rendas Estaduais' de

EDITAL

Blumenau

EM CASD DE ThWR ['E

1 Caixões de defu!ltof-; seIT!PI'�
em stock Cê todos os tama-

� nhos a preços rnodic(ls.

�� Serviço de primeira ordem

��:��II
A tratar com A. Lubo\v. Hua

{4 São Paulo, 8.0 lado de Ricar·
�'"
� u,lO T,r,!u,,,". ("1 n::: 'J'.·,fU""''''''·'II'aO''"'" _J1_U"'-·'·� -

,,-\.. .:i..I._t 1\'1 1 V \....o$:....l , ....

,"

\ 8trobel Irmãos.

Deposito no Thesouro

Fundado em

500:000$000
1 9 O 4

FCiGO (
MAHITIMOS
FERHOVIARIOS
RODOVIARIOSTRAf"JSDORTES

Ac.\liorn�:nç®�$

ACIDEnTES (DO T
..

RAI3ALHO
PESSOAES

Responsahijd��d� C�vi;'D"..

�··'0
"O

1"'
I

,
1

GERAL: Goncalves
.!>

FLORIANODOLIS

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I
idem a Wilhelm Scholz-juJ'os de

apol. municipais do I se-

i mestre de 1933, não pro-
l. .

curados
idem a Augusto Turow-idem idem
idem a Julio Woehl-,-idem idem
idem a Aründo B. Zimermanu-sjor

denado de professor, mes
desemhro de 1933

'idem a Manoel [,Pereira-turma Pon
te Salto-Ríbão. Branco, me
ses Novembro :3 Desernbro
de 1933 .

708$400 I idem a RodoHú Botenberg=-fdem idem
idem a Josefina Bertolí-vjuros de

apol, munícíp, relativos ao
l '. semestre de 1933

3-Il1�tl'uçi10 Publica
Proressoraeo e auxilio ás escolas

5:442$200 I Pgo.
fi. Germano Roedel-Alugllel de

�õG casa escolar relarívo ao 2'.
7:54.S$689 semestre de 1933

�..[Idem a Pedro 'dos Santos-idem idem
-' -

"�idem a João Dl}eli-idem ídem
,

idem a Herrnunn Diettl'lch-idem idem

da Iesnuraria do, dia
Janeiro de 1934

2 ã 6 de

Receito Orrcraenrorio
. 1 - Renda Tributaria.

Imposto sobre veículos e placas 386�ooo
Licenças diversas

'

15$000
Emolumentos 45$00ô
Imposto de gado abatido 250$400
Remoção de ,lixo 12$000

3 - Renda Eventual.
Multas por infração 30$000
Cobrança da divida ativa 244$200
Rendas diversas 1:094$000
Auxílios: alugueis de predíos escolares
Recebido da Coletoria Estadual 4:074$000

Saldo annríor

Despeza Orçamentaria
1 - Administração e Flscalísação

jlAat�ria! de expediente
pago a Emllí» Jacobs-por duas brochuras :5$000
idem ao Departamento do Correio
assinatura da caixa postal até junho 21$000

2 - Divida PassI'V i.l.
.,,_=,..,=-

Divida flutuante:
Resgate e amortisaçôes de divida" ínscrttas
Pago 8: Albino Demarchí-uma apnlice sorteada
e não nrocurada no exerc. de 1933 100$000
Conrado Wachholz -idem idem idem 100$000
Osvaldo ZlIDIÍt.�::t,-'-idern idem idem (6) 600$000
Ida Teóke--':.idem idem idem O) JooSuoo
Cúnrado Wáchholz-pago por jllro� de apo
liçes, lo; semestre 1933; não proc;uràdos 15Uooo
OsvaLdo Zimneh:_hh�ill idem idem. 3$3}OO
Alberto Kraetz -idem idem idem 42$000
'Emílio Strauch-,-idem idem idem 8$000

,

4 __ :Higie!le e AssÍsten=cTi'Pu-6Ifê':
Enterramento de,indigentes
P�go, a G. A. Müller pOI' 1 caixão funet.re

'.
,
.., .8 - Obras Publicas

Materiais
'

Pago à Breithaupt& CiaArente 4e cinco
caixas contendo placas pa. veiCfi!os

_B8Jmiço ,de contas

Rs.

1i�.·1i�dus(;h{:t-:.······
Guarda-livros

Alfi'edo I(aestner
Tesoureiro

P4'ovl!llent'o fia· Tesoural'Ía
15 rIe Janeiro

do dia
de 1934

Receita
1-Renda Tributaria

Imposto sobre veiculas e placas
JAcença diversas
Emolumentos
Imposto de gado abatido
Remoção de lIXO

'

3:257.0{}()
40.000
90.ouo
172.800
12�00o

3-Renda Eventual
Multas por infração 60.000
('obrança da divida ativa 368·Goo
Rendas diversas

.

2:265.000

. ,
4-Receita c/aplicação especial

Imposto de transito da Ponte em Rio
do Sul

Movimento de fundos
Banco N. do Comercio cj disposjção

Depositos
Hospital Municipal: ,

Redo. do Dr. Afonso Rabe-pagtos.
de doentes do hospital

Despesa Orçamentaria
Materiais:

Rcdo. da Standard OH Company úI
Brasil-importancia resti·
tuída. referente á gasolina
comprada

.

Saldo antel'ior Rs.

Despeza Orçamentaria
l-Administração e Fiscalisação

Materia! de expediente
Pga. a João HeimbeI'g�por 200 for

mularios de atestado 'medico
idem a Hermann Sechth�ben:-;_·2 1;4

ll'lts i'iseado 3.200
2-Divida. �Passiva-------

Para resgate e amortü;açõeE de. divi-
das inscritas

Pgo. á St:itndard OH Company otBra- '

sil'-'gasoliua coniúrme reei.
bo n·. 64.514 5:800.000

hi,em a Antonio Dierschnabel/sjcre�
dlto 1933

idem a Julo \Xfoehl'-por 2 apoUcas
sorteadas em 1933 e não

.

procUtada6

7.000

595.000

200.000

4-Higiene e Assbtencia
Auxilio ao Hospital Municípal

Pgo. a Cia, 'I'eietoníoa Cataríüense-
aluguel do aparelho, mes de
desernoro 19B3

idem a Poerner Irmãcs-vcarne ver-
26$000 .s J I b � 9ue, mes c C' ( êSenl. 1'0 (teI:J3

idem a Ola. União Fabril-i-por 11
toalhas

Cornbrte ás euidernías
Pgo. 8 JOrlO ::Uede!l'os Sor.--ill'3dica

llH�mos diversos
Socorres ::'uLdicl's

Pgn, ':1 E-,tl',!da de Ferro Sta. Catarina
2 passagens a. Rin dn Sul e ! a Su-

bh:la di' :h. clas!;e para in
diepnt; s

idem a Mmi" PlH�1tf'�-de genero� ali
lll(,\utieioH

Entenamento de indigentes
Pgo. a Augusto Lubow-por 1 cl1ixão Iunebre

ô-Det:opesas Policiais e Judiciais

Vencimentos ao carcereiro
Pgo. a Ricardo \X'aguer--por 8 dias de

ord!mado deste mes

8--0bras yublícas
Conservações e eon.struçõl:.'s

Carlos Jal1itz-tur:na' Fundo FIedler,
mes de desembro de 1933

Pg(l. a .Erwin BlaesH1f;-ideru·· 'l'atu
tiba I, mes dD desembl'o de
1933

:Watcriais
Pga. a Standard Oil Company oI Bm-

S a si} -de g[!solina, co;!fol'me
recibo n·. 64,515 1:.15c.ooo

idem a Breitht::.upt & Ciu-fn·tes 1.e
7 C"lXítS üontendo pl,'-CCiS
para, VéICU!OS

idem a Au!!.usto L;� u n'ntino-s'í'o1'lle
cimppto de 24 �J4 n{ts_ cu
bicos de pedra

idem a. Hie/lI'do Bliesner -idem de
pranchões

idem a C,H!OS Ztegler-idem de 1.000
tijolos

idem a l\íax Puptt(,l'-idem de milho
3:571.800 e creolinêl

I
idem a Victor Pl'obst & Cja-itlem

ferragens div. 272.ôoo

9-Seguros
, 2:694.500 Sf'guros de prOpri0.R municipais

Pga. á Sul America Terrest. Marit, e
Aci�entps seguro do pa!acío
municipal. corrI. apolice]1'.
129.604

1:104$500

12$000

17$300
1: U'JIJ$t:íou
12:539$489
1:-5:699$289

5:055.100

5:240.300

38,500,

��
16:710.200
12:IJ39.489

29:249.ül)})

10,20'0

I! I Edital de Alistamento Militar

U 1"1' C·I P a I o cidadão Roberto Grossenbtlcher; preSidente da [un-
:., fi

.

. .., ta de' alistamento militar de Blumenau; faz saber aos cí.
,. ri·· . ... I dadãos das. classes de 1913 e 1.9.14, constantes da relação

abaixo transcrita, que foram alistados para o serviço do
Exercito, e, aqueles que se julgarem com direitos a re

clamações, deverão procurar a Junta de Alistamento, a

qual funciona no edific o da Prefeitura Municipal desta
c.idade. das 8 ás ·12 horas e das 14 ás 17 horas, todos 03
dias uteís, E, para que chegue ao conhecimento de todo
mandou lavrar o presente edital, que. será afixado na por
ta principal da prefeitura e publicado pela imprensa. Pau
lo Clementino Lopes, 2' Tte. Delegado da IV Zona do S. R.

Classe de 1913

releitura

ll-Despes88 Eventuais

Despesas imprevistas
Pgo. a Reberto Baier-certídão nega

tiva e registro d'uma escri
tura de doação

idem a Alfredo CampOB-cuatas na

ação de despej()movida con
tra Vitúr Conde Westarp

16.000
48.000
63.000

100.000

669.500
500.000

28.000

90.000
60,000
120.000
150.000
Publica

15.300

61.600

109.100

15,900

1 (1.01 ()

86.900

ôO.50o

:12.700

4:::0.700

22.500

55.000

43.200

27.500

123.Roo
.

12-Nmprego da' receita c/ aplica
ção especial

5:o41.o0() I
22:050.900 I

Balanço de contas 7:198.7891
Rs. 29:249.689 !

I

ALFREDO KAESTNER ITe'soureiro

".Para resgate da divida da Ponte cm

Rio do Sul
Pgo. ao Banco N. do Comercio-de

despesas cj a remessa da
arrecàdação do mes de de
semhro 1933

por conta sI credito
Depositos

Hospital municipal
Pgo. a Rein! Schmup'- por 11 vidros

para janelRs. tinta e colocu
ção .dos mesmos

idem a Yitor Probst & Cia--diversos,
conf. recibo

Banco N. do· Comercio-conta Ponte do
lUo do Sul

G. BEDUSCHl
Guarda livr()s

14.10ü
,5:206.500

140.000

9.500

Alwin Sieverdt, f. de Ricard e 'Maria; Arttfro Ftarnoncini, f. de
Pasquale e Orelia; Arnbrosio Tonon, f. de Albino e Rosiua; Ales- '

SIO Venturi, f. de Luiz e Linda; Artur Krause, f. Carl e Maria;
August Witt, f. Wilhelm e Ema; Alfredo Voígt, f. de Hermann
e Ernilia; August Tanusky, f. Hans e Maria: Alfredo Krieck, f.
de Anton e Berta; Anton Gacilowsky, f. Franz e Marta; Alfredo
do Nascimento, f. Manoel L e Ana, Artur Bloedorn, f. Oerma-

8:019.500 no e Emília, Artur Zarlíng, f. Guilherme e Berta; Alfred Maas,
f. Guilherme e Maria; Alfred Ziok, f. Gustav e Ana; Alfred Wis
ner, f. Hugo e Líschen; Alwin Beekrnann, f. de Bruno e Au
guste: AIberto da Vega, f. Gabriel H. e Luiza; Augusto Gon
calves, f. José e Maria Rosa; Artur Roedel, f. Hermann e OH..

Ilia; Artur Zanis, f. José e Emilia; Arnelío Quarantani, f. Aurelio
e Maria; Alberto Tessarollo, f. Paulo e Ana; Augusto Berlauda,

I f. José e Clara; Augusto Loas, f. Frederico e l\laria; Albert ROe-
420 000 i der, f. Gustav e Mari:!; Antonio Michels, f. Henrich e Mlri�;

.

; Alwín Klemz, f. Rkhard e Berta; Anton Klein, f. Franz e Ana;
I Alvino Cípríuno, f. A.ugdo e Cristina; Alessio Cristofolini, f.
Germano e Viola; Augusto Oiiveira, f. Ac�gLlsto e Margarida;
Arturo Fischer, f. Pedro Fischer e Dorninga Lamín; Arnold Adam,
f. Georg e Clara; Artur Kurmenberg, f. Albert e Alvina; Ante
fiar Sant'Ana, f. Francisco M, e Melcontina; Artur Koeh, f. Er-

I viu e \Ylauda, Artur Días, f. Francisco C. e Esteíania; Arnaldo
I Schrnitt, f. Bruno e Luisa; Augusto A. lsensee, f. Bruno e Ida-

IS" [Iina; Alfredo Siege!, f. Aleis e Ignez; Antonio Krauss, f. Pedro
1).000 J. e Idalína; Antonio S. Lemíers, f. Guilherme e Barbara; Artur

F. Theiss, f. Cristiano f' Elisaoet; Alfred Car1s, f. Germano El

Ana; Augustinho E. Pereira, f. Antonio M. e Albertina; Antonio
109.000 da Silva, f. João e Alexandrinn; Amandio Gomes, f. JnãO R. e

I
M�ria; A.

ntonio ]

..
onimíni, f

...
Francisco e Ana; Arnaldo A. Sch

naider, f. Augusto P. e Mana; Alnerto junkes, f. jorge e Felo
mina; Alfredo Scoz, f. Errr.írno e ABa; Alfred RadioU, f. Her-

I
mann e r::mi!ie; Alfred Schulze, f. Emil e Selma; Albert Michae
lis, f. Frariz e Aloisia: August Moeller, f. Oust:::.v e Amalie; Ar

_ I mim G. Spmrer, f. Joarmes e Meta Agate; Albert Treitinger, f.
2:J.90o l\IiclJel e Cristine; Alex Weber, f. Werner e Relem:; Artur Bahr,

'f. Emílio e Ida; Alfred Rux, f. Emil e Ana; Alfred SchuIze, f.
;;0.000 Rudolf e Edith; Alfred Kat:ert, f. Paul e Emilié; Alwin Hobus,

f. I-lermanr e Marta; Alwi!l Kinas, f. Andre e Wilhelmine; Ar
nold K ueger, f. Heinrich e Albertina; Anfnnlo P. Chiesa, f. Ben
jami:1 e Maria; Alfredo Lourenço, f. Rodolfo J. e Luiza.

2:296.700

PhilosOllhia do Estado Moderno

147.400

IA doutrina;.do opportunismo politico)
do J PINTO Ai�TUNES

Distribuidora: - LIVRARIA UNIVERSAL

1_, Rua 15 de Núvembro, 18 - - São Paulo ..

Em todas as livra ['ias, 5$000 - Pelo correio, 5$500
í:7f.itJi,#�j�B'II1��'té_,,_

150.800

Vidraças para e ca-

pelas, varandas,
sacadas, portas

envidraçadas, etc.

5:220.6001

I

Exclusivamente eom as vidraças de eM, se�

gundo carta puteute, côres inrleleves, com to·
das as desejadas combinações de corm;, pai-

neis e figuras,

Processo inteiramente novo.

Metro tfuadrado a 50$000 e mais

149.500 Carlos Chr. Ramsíhaler

Blumenau
Trav. 4 tie

Tel. 60

fevereiro nr. 4

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



de Rendas Estaduais de
Blumenau

E D< I T A. L

DE

t �""'M!!Iql:!lCll!.�_�__

I Bíssemanario de absoluta
I índependencla

\ Director:
ACHILLES BALSINI

. Redactores:
DIVERSOS

Publica-se ás quartas-feiras
e aos sabbados

II Redacção e oUicinas:

IITravessa 4 de

� F e ver e i r o N' 7 �

Caixa Postal, 61
BLUMENAU

Santa Catharina

Assignaturas

IAnno
. . . . . 15$000

Semestre. . . . 8$000
Numero avulso «. $200

I�umero atra�adv $400

Importante �

fiA direcção da _«Cidade de R
�Blurnenau,) nao assume i�responsabilidade pelas

a-I�pTeciações emittuias em no-

, tas ou ariiços

i assignados.
r.

aneos de cru�ls
"

• I fi

SQ'nnmentos !

Sucursal em Blumenau

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�������:��'��I$I.i.�.;.... Pha rm tia O r i o n.:.�.�t Ant, BRANDES

Iíl
..

/

RUA 15 DE NOV. 68 • TELEPHOfiE 90 � !

··l� :a�"'tY�:e:N.,t�.:U � l

Offerece as seguintes NOV1DADES:

, ...• ···1 iH! ! �. � �ll Claudio Edmundo, Um engenheiro brasileiro na Russia
?: t'?�3Wi SOnlman�O : I Mauricio de Medeiros, Rusaia, 6a. edição
1; : Antenor Nascente, Num Paiz Fabuloso

.}�..:.' em drogaa e ...especíalldades na- :.;) Ivana Rowena, A Confederação do.s l\�ortos ,. . .

- , �

j Koseíusko B. Leão, A Visão dlt Mísería através da Polícia-

{:.'. cíonaes e extrangeíras �:) (Socialismo, Cooperatismo)
(. < Augusto Machado, Caminho da Revolução Operaria
.; .) e Camponeza
t." Medicamer,J®§ AJ1�IDlaücoS" Ilomeopruico8 �.� Lafayctte Soares de Paula, saoPaulo um ano

? após a Guerra
,� e iUocrumicos_ : J. Costa Palmeira, A Campanha do Conselheiro. (Canudos).
f� �J Cnamísso, O, homem sem sombra',
e. S Custodio de Viveiros, As 3 Luas de Mel.

.(; SorPman'*o cnrnnlp.to : Mario Capper Alves, Tratamento Sanatorial da

t�.· ,,, . I i� ,!( Ü!! fi .n �.� Tuberculose Pulmonar 6.000

�. o� Waldemar Coutts, O Desejo de Matar e o Instincto Sexual 5,000
�'. de artefactos de borracha,:�

Menezes, Psicologia ; 10.000

�; Perfumarias, Sabonetes, artí- Ê Carlos Maximiliano, Hermeneutíca e Aplicação do Direito 14,000
- .l - u. Artur Castellanf, 'I'elevísão 10.000

') gos de hygíene etc. �::.:i Darcy Azambuja Racionalização da Democracia 8.000

�:i. V.n.-::.. "";rll.;. ""'S'. ::li V""..."'o..in.. .e <>.4"".·d"n...!l .....,

Jorge Salis Goularl,.A l;ol'rnação do mo G�aude do Sul. 10.000

) .....:::;utu OLa iU:1l. ....jj..... u!u<uull.ltv Massimo Bontempellí, Vida e Morte de Adría e de seus filhos 6.000

":'=:1
Martim Gomes, As Loucuras do Doutor Mingote 5000
Galvão dt' Queiroz, Caiva Contos 5.000
P; Werner S. J" A Respeito á Vida Nascitura 1.500

f� Preços baratissht1;OS H o -_� =� �� ��_

c :) ����MmfWM'tt!Nç?ltffl��1'm!t!-t!f:!lL@f=jfJYWtiiii?i§!}SW

�� Serviço nocturn» permanente g I' fll�rr���:JtA D&" IEll-ª� !l"��.a��trlEsi�flS
'

,: I: li}. .1, \J.� R ,'.:1 �I � ��r Ji1, M� Ií:- ü";0 (. I!Co ,,;_�� l'l�
•

� !! 'I�, (f'";>,'1.' �I �'i1'
. : , , ,. :

I'.
,,:llt"l,;�����, .

;;" §j ,�. u � lJii� � r>: ..
.. �-��-"��.J���_,_����""""-" t:'ai#.... r�

--=-�-=�--===-�--��--��-==�-------

��-=--�-=--=-=-=�����====.�-------=----==----=-

RADIO
LIVRARIA

CARr UI lUte TYPOGRAPHIA
II &li" [. Artigos religiosos para ondas curtasPAPELARIA

5$000
5.000
5.000
6.000

-

5@

o apparelho
ERICSSON

Rua I;) de Novembro, 90 • Telephone, 17' • BLUMENAU

Combinado pa. ondas curtas e longas
6.000 Alto falante dynamico Ligação pa, Pick-UP
5.000

6,000
5.000
5.000
5.000

Vendas em prestações
CARLOS HOEPCKE S. A. BLUMENAU

Secção de machinas

Coletoria de Rendas Estaduais de Blumenau

Imposto de bebidas e rumo

De ordem do sr. Coletor de Rendas Estaduais nesta cida
de, torno publico, para o conhecimento de todos os interessa
dos, que durante o corrente mês de janeiro, em todos os dias
uteis, se arrecada nesta Coletoria e em iodas as Agencias Fís
cais de Rendas Esta-íuais do Municipio, o primeiro semestre do

imposto -íe Bebidas e Fumo, relativo ao corrente exercido .

Os srs. contribuintes q ue deixarem ':le satisfazer o paga
mento de suas contribuições dentro do praso acima dete mina

do, poderão fasel-o nos mêses de fevereiro e março, acrescidos
com as multas de 10 e 20'/. respetívameute.

Excedido estt'l praso, serao extraídas as certidões de
Divida-Ativa e remetidas á Promotoria Publica, afim de ser ini
ciada a cobranca executiva. de acordo com as leis em vigor.

'Blumenau, 10 de janeiro de 1934.
O Escrivão: ELPIDIO LIMA

!moosto sobre movimento comercial
•

Importação directa, por isto

.

i�"'.ll'TI!?!iiJ",'%i'HO"õ0
"",,;w,,\lt iL"',....·'}(n..."'z''V·Hllw..gnJil!iiR5!i!!l!!lliBil.

MATERIAL PARA INSTAllAGÕES ElEGTRIGAS
.

GRANDE SORTIMENTO EM LAMPAOA3 E LUSTRES
�

TODAS' PEÇAS ,PARA nm�STRUGÇÃO, DE
,

APPARElHOS PARA RADiO

.\i!:.•.

Carlos Hoepcke S. A.
Blumenau

i
I.

li
I'
I

TIjUCAS -:- S. CAT ;\RINA

MATERIAL DE PRIMEIRA

QUA3.JIDADE E ISENTO DA

INFLUENCIA DE

A G U A S A L G ADA.

Atendem-se pedidos
para qualquer

ponto do ESTADO

De ordem do sr. Coletor de Rendas Estaduais nesta cida
I de, torno publico, para o conhecimento de todos os interessa-

I dos, que durante o corrente mês de janeiro, em todos os dias

uteis, nesta Coletoria e em todas as Agencia!'; fiscais de Ren
das Estaduais do Municipio, recebe-se as declarações para o

Iancamento do Imposto Sobre Movimento Comercial:
>

ficam sujeitos a apresentação de que trata o presente edi

tal, todos os contribuintes do imposto proporcional sobre as

vendas mercantis, (Decido Federal n. 22.061 de 9-11-1933), e

mais ainda os negociantes e industriais exportadores para o ex

trio: do paíz.
O art. I do Decrt. nr. 35 de 27 ·12-1933, reduziu de freis pa

ra dois por mil, o referido imposto e a cuja taxa integral ficam
sujeitas as transacões de valor maiar de cincoenta contos de
réi-s (50:000$000), 'pagaudo as vendas até a mesma quantia) pe
la seguinte forma:

Afé 10:000$000
mais de 10:000$000 até 20:000$000

20$000
40$000

Cia.

negociantes e exportadores õe madeiras
e Cereces

bans paes leitura para a

5ecção fluvial

I

�-----��"""""""'lfrD·;�··��·�d·�···Ü�···p��·�··!t i
í� Clínica geral e �5 .

�� Especialista para moles- �1
í� tias de garganta, nariz, ��

f�::. ouvidos e olhos �::.1f
Blumenau - Rua Piauhy 5

•••••• 8 .

���

a INJECÇÃO
NANCORA".

«IDEAL" "Ml-
Empregado com real .van

ta;;Ltn nos seguintes casos:

�be�mó.iism� fllil. gerai, RactIliismll, Manchas
aa pallfl. E;j�jll}1ii3, UlGw:s, SOllilrriléas,

Gari�rils, fístulas, Sarnas.
,

{
....NTI - SYPHILITICO

, PODEROSO: ANTI- RH.WMÀT1CO
ANTI- ESCROPHULOSO

Q'L:i:·:DE DEPURAT1.vO DO SANGUE

r@�lt.@lí%l!!"l!i&i$kW.��Hi%!í*'��fi"mí'lPiM'Eiílfii!.,.i'4t!�_;®tl&:filiiíí4®®fi!'l?®WMW&�'$&'ti*!i.t"·;W'liii'li�fM**iiiW:!§'M #OW(4';;'1l!i'tmw*.g«�

I Exijam de seu A f ['
.

T
Torrado

,dOS Imelhores cafésfornecedor
� do BraSil

·L���"*,...�;��33�'®'?�X;!#JimiiMllí'j�.;tl.w@!�J"�M •..i' .. ;1i.�,:.��;:.".;,1�-::nrf9'E:;."""''':;;C'i!iiT;;H�i��*t'lh'!'*��'WZ��)IIlW.'tií!ii%.,;;!!w,ja'%j$í1WJ,:r,(·$�*'*1!'t?$.wtWGW�J

Andreza Campos da Luz
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. A Achiles Balsíni

Joven jornalista: 'a minha 180 Estado, sem contudo terem
admiração e o meu -entusias. ; conseguido siquer elcançar-;

I I I
mo! Porque? Pela tua en'llhe os calcanum'es ...
vergadura! Pelo teu denodo! ADOLFO KONDER é ver-

__ lPe�a tua altivez.' I dade, está muito ad:ma de

..
.. .

.

,

. _ I Aqui, no Rio, com peque-] t?dos os ataques que lhe tem

Quando,tQ-l da propaganda das eleições de 3 de De- no_s Intervalos, chegam-me aS! SIdo desferidos,
.

zembro ultimo' proclamaram os, partíõaríos liberaes em: m�os os números de CIDA- ,! ADOLFO KONDER recebeu

c
solemnes c!riniéiosque não haveria augmento algum delJ?E D,? BLUMENAU, Com SIl- a 3 de Dezembro ultimo Am'"'r�'i7�ç�O J� Rt'ln"":rn

.' impost?s, aRe�as�substituir, se .ía a taxa: sobre autómoveís, I tIsfa9ao
os leio. Çom alegria umaverdadelra consagração � AdW Li ..." H ü� jdi��h U Idenommad.'á.c·,:.: ...'\\l,a.çao

terrestre. po.r
..

UID: :mp�sto sobre o co�- I ��dlto sobre a orientação po-l dO�PO.vo barrigu-verde, a

..

te�-

.1�".Íl. Convi'dan'los os. portadores de títulos Ia nossa com-

.

. -. sumo da g:l?-z.phna. Era essa uma modíficação, segundo dl_jlIhca�? valent� conterraneo I tado publico de reconhecí- :: '""", . u s J..lL

ziam, feita. para. favorecer o pequeno proprietarlo de auto I que dl.rJge o �f1lhante �isse, monto. e gra!idão. panhía, e o publico em geral, a assistir ao sorteio ue Ü
de aíuguêl; E citava-se, para comproval-o.. �m exemplo I

manario
,
cat�.rInense! ed�tado I ADÇ>LFO h.Ol�lJ.ER - isto os amortízac ão, que se realizará NO Dr� 31 DE JANEIRO

Iconeretor _()'"chefe da casa Hoepcke era possuidor de uma na progressista e tnvejavel proprros adversaríos o reco- DE 1934, A'1::j 14 1/2 HORAS, NO SALAO NOBRE DO

Lincoln, dÉf<$O con.tos e no emta�to pagava, por ser o seu IBlumenau I Dhe�erã() - não precisa•. sob LYCEU DE ARTES E OFFICIOS, A' AVENIDA RIO
Carro rle'.llso particular, menor Imposto do que um pobre Brayos! .

aspt}to algum, ser derendído : BRANCO, 174, _Riu de Janeiro.
chaufIeur� dono €l.e um Ford ou Ohevrolet e que tirava! Nos dias que corre�l, ter a ele e?-carna o brio do povo PARTICIPARAO DESSE SORTEIO TODO"; OS TITU-

desse carro os meios unícos de sua subsístencía. I coragem de tomar atitude co' catarrnense e Santa Cataríua, LOS EM VIGOR NA REFERIDA DATA. (Is títulos em "

.

,A argumentacãoú primeira vista era seductora I
mo a de CIDADE DE BLU- após a tempestade, soube atraso poderão ser rehabílítados NA SE'DE DA

AGEN-I""

mas exámínemos o que, ella representa na realidade. Ó· MENAU não é coisa. muito proclama-lo I) seu li!-!Himo e CIA GERAL LIVONIUS & CO. ATj�' A'S 17 HORAS DA "

imposto em substituição entrou em vigor em l' de Janeiro
I comum, ..

.
digno representante! VESPERA DO SORTEIO.

e é cobrado na base de 100 réis por litro de gazolína � falta de garantias para E Sant� Catarina não se ar- ;
.. eonsumída. Para não tirarmos conclusões levianas inda, a Imprensa (nada sabe aínda rependerá ! Jamais se arre- m_"'h'41 _,,,,,,. ,_.�..".,...,.--=�..

'sâmos- de alguns chautíeurs de nOSSa praça qual o gasto de o_povo so�re de ?omo COl'I'e- pende r�! _

gazolina de um Ford, na. actual época de movimento redu, rao as coisas apos a. revoga Aelcnçao de ADOLFO KON-
: 'zido. e a resposta foi de que o consumo médio anda em ção da tal leí infame) é de to, DER não foi uma víctoria pes- Só com a Pasta

. ,

�OO litros por mez, Ora, a conta é iacil de fazer-se. Pelo dos conhecida. soar tão sómente. Foi mais. ANNIVERSAIUOS

i�:posto antigo pagava o auto de aluguel 150$OqO e agora Entr�e�aDto, CIDADE DE F0í_' uma victor.ia do po.vo c�-
P A N N A I N

festejaram seus anníversa.

dlspende o mesmo carro pelo consumo de gasolina 300 li- BLUMr:NAU, com desassom- tarínense. FOI uma VIctoria Representante: rios, quínta-reíra a surta. Mar-
.fros a $100-30$000 ou sejam 360$000 por anuo. Existe, b�o, .com djgnida�e, com p:;t- de-Santa qatar�r18.. Cassio de Fonseca tha, honrem a Surta. Lília e

ip<;>rtanto, uma díítereacta pequenina a mais a favor do Es_1 �j'1U.tlsmo tem sabídc cumprrr E .que víctoría ? ! Rua 16 de Novembro, 26 hoje a senhorinha Rosa, pren-
'.' tado e ,contra o chauIfeur de 210$000 ou sejam 140.1' ou I a risca o programa traçado, Que respondam aqueles que dadas lilhas do Snr. Guílher-

..pl<ais do que o dobro! Para as grandes empresas de omni-I' pugnand? pelo Justo.. pelo p�'oCl�II1am que «em Santa

bus ou caminhões a difIermu;a se apresenta maior ainda. A B�m � pela. Verdade. Dai ad Catarina não ha gente para Alugueis de casas' me Phílíps.

A_uto-Viação Catharinense, uma das maiores empresas de) mrraçao de �odos �ÓS, catarí- lazer- (jpos i cão n.os aetuais
_ V;�. "''!'lf

.. transportes do norte do Estado, poss�e? _segundo conse;�ui-; n�nses b,em mteDc��:nados, e� detel,'ltCl'es do poder estadu-I Vende-se, nesta red�cçao, � }UJtiMe
mos' saber �e f�nt� segura, doze eammnoes, sobre os qua- peraI!ça(í�s e conlutate� �a aI) �

. "

. , ,ca.dernetas para aluguels
. d,e I

.

és pagava ue vwçao terrestre 3:700$000 per anno. O con- gra.naeza, �o nosso rmcao Co�tar farofW8 nos cdes I casas, com norma de comru-! Este�en en:,DfJS8a r�dacção
_. sumo médio m�nsal da mesma Empresa. em gazolin� cifra- fitHtO querIdo. ,?O' RIO ..... � canj>l." .:.

Ai es- cto de. loce.ção e l�gal' para o. sr. ��L �a�Qo ,�ch�]de�a�-
.se em 10,000 l1tros por mez, o que eqUIvale a. um Imposto O ��e CIDAD� DE B1JU-' t� a. für_uSSlIo a 0rOSlçao. Qua- 12 reCibos de aluguels. I �el, �l��C<O� sl!��ge:ente. do:
de 1-;000$000 por mez ou 12 contos por anno; Isto quer di- �AE�� U ;�m escrIto so_!:re a SI vltOl'lOSa em J de Dezeill, -=--

� _x ln:PO� t.ute Ja�:JCu de teel�,��
,ZBl" qu.e a Auto,Viação Catharinense tem de pagar mais mdl;rld�a�ldade de AD�LFO bro:,." _, O . "", d',�, . .,

"
r_ d? �.1O dt> TeStO, CompanuH1

8:30?$ooo "por anno OU sejam qW.l,�i 225.j" o�l.mais do que KO.NDE�� Ol':mde �_atannen- yIr�RIO;:SA, lJa ret'!a,

nOl �tO� uO comeI Ka�:"ten� ITr'
. ". "

•

,

.otrlplo. Para voltarmos ao caso citado da flJ�m8. Hoepcke, �e
-

qUelra.�.o� na.o os se- �rlme1.ro ehnque eleuural. na' franco
Somo.::; b"atus a 'iilslta.

'cabe nos ainda observar que duvidamos muito possa a Lin� us gr_:_atmtos Im�I11go.st gostem DuvHlam? ,,1 i. II II\T€O�p 1

coln" apegar de ser um motor tIe maior consumo, ultrapas- ou nao os seus ll1veJosos co�n :tsp�rem, srs. Sitl a('icni�tas I A·" � hn"S� fiO.
.,. d/.aao

sal' a. média mensal de 300 litros de um simples carro de eurrentes, mereçam ou mw dB hUJl' .. , O puvu bJ[Tl�P.- h� .... lHU I C ' 1'1 h � 't..

.

"t d 'd
"

-

f
.

d os aplausos do' seus I'ane ! 'd
. ,

j j I
om a gen.l sen or,ní;a

p.raça e IS o eVl. o a razoes tiCelS e eomOI't"helldel'. Tra- �'" o' ver e Ja CO!Tlpl''_'(,l,r pU tu o.
. . M, ....

·

AI:" R d � d'l ...

ta.-.se de um vehicuio.·de uso narticular e de preço aue não rosos desarétos - é uma re- E como V(Aj\) em CIDADE DE Commumcam rI? .!!arls que I t atlf�l' zdilÜ." ,,0 Jr,�ues R 1.��-
'.'. .

..
' J;;',. �. par;-' � l' b'l B- U�1E'v \Ur d : "pesar de dl'um}c'ado o acô" a i na o _,{, fijme add-

'. costuma faze: longas" viagens mas se limita a lio-eiras ex- açao a campan ·la igno il,

I
L Lv '.l�} UII1 cS valol'o- U �,l-' , t.,· ,., t> �

CUl'sões déritro da Capital ou'das cidades mais vizinhas.
.

im,ensata e contI'!.;prodncen- sos piont'il','s ,ia earpolg;l.Ltt:! do com�l'cial f[,l:!nco-ale-�ã(Jde; �::eIs)f>cl'O�LI<:Cl(G�� �c<isl,HX:vn�o (}
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. Le daqu"'l"-s qu t 't 'O 1
-

t
.. C' "'1 119"7 V"') Rel' ent"bol"das ne

I,,,,.. '" maclO v.llça vc,s.

........ Por ah,i se ve e se demonstra mathemaÍlcamente que L. •

co l�.. e .eu aJ'a.m a- mo:Vlmell o ,cpe ylz Oaltla

va'j
'-

< � •• - "'. ,.,�a, """,
-

j Aos distinct\:& noivos "Ci-
;. lUIl

..

a
.

cousa.s.ão as promesSaS e cousa diversa é a realida- ungI!' o Gl ande Filho do DOS' tarlflD ("XU] L;�r, D qUl' em-io goma 90e8 !metil" Llme,.�Le, dt)
I d ,< � d Dl J" 1 ",'.

.
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, ACHfLLC"" R \[ f IPI ]«do '�r"nce' COill' o fi"'} rle a,te e .uoUll.enau» a illvJ.1.

�.e; quando se trata de.focalisar q!.lcstoes econom.lCas l?ara _ �_wc_._
a. \' .. ::; -" �," 1'1, Seul � .1 ,u, �,._' ,.

,.u. Cl � :muÜas felicidades.

Ains êe p1'9paganda. FICa tambem plenamente eVldenClad@ I .
dIgno Ull'el.or. um gn:�nde &, I Ctlegal a .u0V:0 ,-_nte�Cilm�n.o I

':".';.9,ue na re.ali.da..

de hou.ve augmento grande do .imposto eIll' �l,raç? de admiraçãl),� de cs,!antes"da :xplraç�l.o a�� tInta-, ENfERMO
questão, augmento esse 'que foi um exceDente negocio pa-! "

L:�nulO pelos l:elevamcs ser do, dd:;tru ue trt:s m(;;t;8S.
I • _,

'ra o Estago,' mas um novo e pegado ,onus 'para os donos de Dr. 6sw�ldo Eu:.nii?'�'lra i V!ÇOl> que �sta pr'e!':'tando á 1_ �
\ Conrado Ba iSB'U

,.automovelS .de aluguel.
liJ�í I. "' -.

ª l1OSf.;a quel'ula Ü�Tra,' I.. .

MED�CO B BraVOb! A d J.
Em quarto especial do HGs-

Do «O Libertador», de Itajaby � prna e morte 1.10 'I' pital Sia. Izabel, aeha-se re-

Clinica medica em geral I 'Rio . Jane.iro _ 1'111 colhido, di'sde hontem, O sr.

e de Creanças!
...�'± Uruguay ,.

Co B':ido Balsini.

Vias urinarias-ureÜ'a,scopia t
h ,'" • ,

'. Estimamos rapidas melho-

I I Experimente \ interna J Cact.d u,el1:,e. Segundo telegrnmmas pro- iras.

I Convite .'.. I
e não quererá outra, Molestias ele Senhoras i'I_,,��,=����.lcedelltes

de Montevidéo a;� ... I

I
i SUPER TINTA lNDELEVEL i

sem oper,H;ão I .....
'.

I Assembléa. �onstitulnte �lpro' ,.úi) a I li e §
.,. BRASIL F. C. .

I
I Diaiertnia-VilI'izes- N �n' "!l' � r.l � .� !vou o srh,.'.'o que deelal'ai

", ", • .".�w� D'str'';J.u';dor· 1 FI
-

I ! �.� S j:J g" S �� I q'le "m 1 "'f7DO{t"1t..:tS<' a'{rnm- 0 t .

Para o BAILE'DE'CARNAVAL
• <fJ.' •

I lemOlTU1(.us, \�j � fi � � �� l p�ti��r'á se";:��Pl;lt��da �b;8J;�{! Re3�IzDU-S� no ,:lomingo pas-

�arirliJ:�;;e::ir� ��;aSsalõ��' '.,!RObe1'to Grossenbacher Rcsidellcia: HOTEI� H01.ETZ i "��!Põ ,"':"I."';���!, Ide morte.
L

l,sado,oe 00n'iÜ!Ttlldade com o

.
. I E ... "··.;:·r;,r,,,:·· �',.>.' cnQ"lte t:l·'t('Cj)'11:l1�am·"�lrp p'."-

do Glub Nautico America, cou-
.

I Consuitorio : ' ",. y,' u "y " ,', .• �� I
�L • 'l'··.L <. L,... , LI,

vidó ,a todos os snrs. socios e, '1 I"�
Rua Bom 1:letíJ:'(I) N. 8 : '. ���r�jr� ! � fi �'4 ,Use uma vez e blidado nl�sb bi-sêmanaI'io,

exmas ·jamilias. .

I I u3ará sempre: o CGrQcteTii;Í'Í.CO «baile da

Secretaria do Brasil F.. C,. em
das 8 ás to e das 4 ás 6 � .

. 1roça», pn.trocll1:1do pelo tra.-
20 de ianei:rc; de 1934."

..

C "..., J o cUP�R TI1\T'TI A I"TDDLE�Tr.L I •

.

.

..1. 1·- m=...._...��' ll.11 rO�"M".. ,"'!':�""..�.,.....
, f,·.·.,�.·,.".'.,,.,,,.;.�-.'-�' ... .l:h ,1,1."\ ,)I � '\'0 idlcitH'

..
al cluben2uticCl ,verde

Osvaldo C, Ramos.·� 'D�: .

'J � � '" to 11 - �:;)I. U V � � ''='' I
Secretario , '.,

� � f. C·.... _ Distribu.idor: \
e pl'et�» d.esta cidade.

.

N� B. -:c- servirá de ingresso
.

\Tu (toso contraba 11- G.fhi!e - Hoberlo Gro8senbocher i O pnmel�o nesse genero
o talão do mês de janeiro. I' que $e realJza em Blumelif!,U,

.. Convites 'para .

extranhos . ao d
.

dO·
. - '

11
-

O e: . ��o p. ·,·,'.·.•.fIi(.'!" "("0 ' I Qt'�Le., r:ao se p.odia,. PSp,e.rar"
quadro sócial poderão ser pro-

'" ,,J; ,- .
- j)f:iO L�h:?'rdt1de

'l.cur.adOS c.om..

a c.om..
missão a- m 1 d t

F, C" realiz,u',se,a am !nllã !f I a •
-

1'\ I

I
�t'aB��e cousa. De fac!o!

b
.

1. e egramma pr0cc eu e (le ri'! th,"�J"'''' B"" �":I,.,�,..

� ,�r, Infell';m"r�e e' e"-'c""_' ��

.' aIXO: B
llf\ enmpo desh?" em Velha!� g�\l:'''h�h��,�''� r.�. ";,�

L � t LI' , .A ' __>c.'_.v

" Olímpio Garrozi 1 elem diz que ém um .dos Alta u;n tnrn 'in de i"teb61. .dJ I:!,,",;�i.:".;j �t,t��) lil;!,� �'l!à"l
dizeI' quP, emquanto DOS ou'

.;. .• < �!����OJ!�f��� 11.;��i,:faSge�(:I.� ..I.:���t����U0f:.�tec��!:� Os jcgOG tel'ã.n inio::lo ás 8 i ... ,,,,,,,,,.;Jo,,
ÜOS k�'�l'es são o� �blo:-'l":;:'>

".L , hOJ/W (ia rrianht, com Ol'i C1U-' Hj���;t����f' e, «CUI''.,ües>: que üão �immlt-

.tal e a Güiana Fi',mccsa, 101 b
. �'H.h• .nf."� I çao aos ::miles com os "xIs-

df'scober-to vultoso cC'ntraban
'i'S wscríptos 1.·a clu8se B. o

I t
..

1
. que são os scguint(�s:

OS�, e «ol'lgma_ldades de es-

do de opio, sünfio principal Recente de�isão do! pirito», aqui eHe;:; silo que o

accusado o sr. _luHo Pnntes, P Tercelro ReÍch ac.aua de tor ,'tlram.cumplice o p"ilnto c:)fl!.lecid·, n·
.

F C Fo' o que vpr"�l'c"m'os
v t,iUmenauense .'. unr oficiaes as emissões de" , .. _li ,< .... , :no

pelo appelido de Plrapemu. ,. Libt'rdllde F. C. I. teh-vlsãu na Allemapua. aludida bhile, inl'2lizmBntt' !

Victoria S. C. I Para esse fim, Serão ac. Os mais re([udfidos retira,

Bum Retiro F, C. I cresceutados ao::; emissores ram'se á meia hora .

de ondas curtas um outro �-�=��----

A' t'l�rle
'

1 "O 'to. emissor, Que tp(·1.nf'nll· ttI' !"a'!< D e n t e s L i n dos
.LI '" a ,;) �lDr!lH se- .' �o' ,� "'" ,

-

d' t· L d
.

l·m"(!-,-A,,m. Os m;.�,i;.n<: !"Cif�'l·oph".', '::'0 com a lJasia
'('ao. lSpU auas as parti as E'li' n�1'C "Vv _ �- '"

tre a classe A, e na qual nicos do Reieh julgam nc,
P A N N A 1 N

tomarão parte os teama abai- CêSSH,; ia um prazo de cerca Representante:
xo: [de dez sema.nas pal'a a co Cassio de Fonse�a

r lo?ação 'lesses postDs
_

tl'ans Rua 15 de Novembro, 26

lilllS8oret;:, que d.eY::-1'i10 co- _�""'�"""""'�=M�==-_"_

meça}' a iunecio;}<!l' em co"

, Imeços
deste amw. AHin-na .que será

��
eleito

desputadas varia:»' �.���.·,�.�1 ��)�,� �rr,'Dtr�., t�.c·,:, I, �·a.if;:;lr'e €:�.;:: 1t1l��""""e.'�'�",9> .....
�_il Cj'0��g 1;ii.."."lli:l1 fi,

u"''''''·--�:!.''''''
..

fiiBn::;
'

.. � ©nr�lij�,� � Communicn111 do Rio que'
Não atacaas um destacado learler nortif5ts.

_
O dr. Reen&tierna acaba! ü'ür-mava, �ll!JJ:b-Idra que, d,,:;,

pennas e nao de commu111car fi Academia I tro de 40 dIa.s, o sr. Getulio VFi'
.

. de Scjellcia ele P,uis os pr)' gas estará eleito pr8:..:idente
forma clepo-. meiros l'esultddos ebtid{)s, no CGIistitucLmlll

.

da Republica .

.

' 1 tratamento da Lepra, por um ����-�=��.�-
sito nos tm-

í
sôro expeI'im,ent�l, porepara A tinta id-eal para canetas

'I
do por lnOCu.1flçOeS ue

,.

cul tinteiro
teiros ,turas. ESS,'6

SÕl'O dt'U
op.t!ffiOR I SUPER T1NTA I2iDELEVEL

I I'fsultados na tratamento de

I dois casos graves de lepra Distribuid01':
Roberto Grossenbacher ,tuberculosa. Roberto Grossenbacher

CAPITAL 2,OOO:OClO$000 -'- RE.\LIZADO 800:1100,$000
Sede Social: RUA BUENOS Am.ES, 5H - 'I'elephone 3-1990

Dentes Lindos SOCiAES

O logar onde se vae des-
.. cançar é� ....por ironia, ond0
mais' se trabalha.. ,Uma
praia de'· banhos•. com· seu

sequlto de excursões, ". ilirts,
paixões c:l;teias de fogo, que
nem o mar, proximo conse-

gue apagarr Esta molestia, conhecida Avisa sua clientêla e a po
Este ê o -ambiênte de uma tambem pelo povo com o pulação ele. nlumenau em ge

originalissiniâ e intereSsante nome de �<Tosse i(;ompridà», ral, que reabriu seu CDU8ul,
alta,Comédill.· do frogramma está grassando em Blumenaú, torio medico á travessa Ay- 1

Urania que Q Cinema '. Buseh achando'se atacadas por este moré, na. casa de proprieda
vae apresentar

. amanh�, em flagelo, elevado numero de de do Sr. DomlIlgos
.

Borba,
3 sessões na ql1:a1 a linga e creanças. onde estará á disposição da' Serão

esculptural MarIa .s.. 91weg. 110.6 Tosse violenta e conVUlsi-1 quelles que o procurarem, • taças.
apparece como estreHa.. va, que acomete sobretudo /

Trata-se da historia de uma as creanças desde a nas-I
.==_....,..,-="=c<�_......_

moça que vencendo um: co.n- cença até a segunda denti

curso de belleza dentarIa, ção, . Apare�e por aceseos,
cujo premio é uma villegia- com intervalos mais ou me�' li' a melhor
tura em uma famosa. praia nos longos, constituindo em

de
.

banhos, acaba passando muitas
.

expirações sucessl- e não
'

por JIIiHi0J!3ria _

e se met!en- vas, ,seguida� de inspiração
e a

do em sltuaçoes complIc8,- sonora particular.

dI.·ssima8 qUo e.,. divertem?
'.

p�- Para. seutra.ta.m..e
...

n

..
to é acon.-I

mais cara

blico até fazel·o dar forml- selhado, com opt1JD.os resul,

daveis gargalhadas. No elen- tados, o «Xaropp. contra. a

Ico aiuda v�re.·mos o celebre Coqueluch.e», prePllrado . pe.loCOIDICO Otto WallbufO- e Raluh IarmaceuÍlco JOAO MEDEI-

Árthur
.

Roberts.
>:> •

ROS, - «Farmacia Central».',

O n ro' .� " �

.. uil". fi" !rag!1i;jh2 AraUjO

Medico

Blnmenauense F. C.
Altoneuse F. C.
Bom R.efiro P. C.
Victoria F. C.

li coqueluche
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